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CUMPRA-SE A LEI UM GRAVE PROBLEMA REGIONAL 

O caso da Fábrica de Gelulose de Gacia 

Só tarde, e por um fortuito 
acaso denunciado no último 
múmero do nosso jornal, sou- 

bemos que a Companhia Por- 
tuguesa de Celulose requereu 
em 9 de Novembro último, na 

2.º Circunscrição Industrial, 
com sede em Coimbra, na 
Avenida Sá da Bandeira, n.º, 
111,0 competente alvará de 

licença para laboração da sua 
fábrica em Cacia. 

Toda a queixosa região do 
Baixo Vouga está no desco- 
mhecimento absoluto deste pe- 
dido, que para ela constitui, 

um caso de vida ou de morte, 

caso seja deferido sem prévia 
imposição de condições caute- 
lares que salvaguardem a Saú- 
de Pública e outros interesses 
mão menos legítimos. Ora a 
Lei não foi rigorosamente 
observada em matéria de pu- 
blicidade da pretensão da 
C.P.C. para efeito de qual- 
quer reclamação ou oposição 
à concessão do alvará reque- 
sido. 

Na verdade, percorremos os 
Jugares mais públicos da nossa 
freguesia, como sejam as sedes 
da Junta, da Regedoria, da 

mossa Igreja Matriz e outros 
templos religiosos, da nossa 
Casa do Povo, dos nossos 
Fontenários e Lavadouros, da 
nossa estação do Caminho de 
Ferro e em neuhum deles de- 
mos fé de ter sido afixado 
qualquer edital, como manda 
a Lei, dando notícia do facto 
e convidando os interessados, 

isto é, quem se sentir prejudi- 
cado a, no prazo de 30 dias já 
quase decorridos, dizer de sua 
Justiça sobre a pretensão da 
C.P.C., que nas condições 
em que tem estado laborando, 

embora a título experimental, 
só mal estar, aborrecimentos e 
incómodos de saúde tem pro- 
vocado em toda a paciente 
gegião do Baixo Vouga. Isto 
«quanto à afixação de editais. 

Pelo que respeita à publici- 
dade dos mesmos na impren- 
sa, O caso não é menos estra- 
nho e significativo. O anúncio, 
que devia ser publicado neste 
jornal, onde se acha localizada 
a fábrica a licenciar, foi-o 
mum jornal pouco lido nas 
localidades interessadas no 
assunto, não sabemos se por 
conveniências se por costume 
doutras publicações. 

Ora as coisas não podem" 
passar-se assim. Chegou o 
momento oportuno para todos 
os.legítimos interesses locais e 

regionais se pronunciarem e 
dizerem de sua Justiça. São as 
próprias Instâncias Oficiais, 
como a 2.º Circunscrição In- 
dustrial de Coimbra que, nos 
termos da Lei, convidam a 
fazê-lo. 

As Juntas de Freguesia do 
Baixo Vouga, interpretando o 
sentir unânime dos seus con- 
terrâneos, não podem desinte- 
ressar-se deste grave problema 
regional e desperdiçar a opor- 
tunidade, que a Lei lhes facul- 
ta, para defesa da Saúde Pú- 
blica, do Bem Estar Geral e 
da Comodidade dos povos que 
representam, sob pena de atrai- 

coarem a sua missão. 
Tão pouco a Casa do Povo 

eo Grémio da Lavoura, na 
parte em que esta é prejudica- 
da pela diminuição da produ- 
tividade dos campos marginais 
do Vouga, a caminho de uma 

provável esterilidade, como 
consequência das águas resi- 
duais da Fábrica despegadas 
para o rio, podem alhear-se do 
assunto que, pela sua gravida- 
de, é, também, de molde a 
"merecer a atenção dos ilustres 
deputados recentemente elei- 
tos pelo Distrito de Aveiro, 
'quando se iniciarem os traba- 
"lhos da Assembleia Nacional. 

Chegou, pois, repetimos, o 
momento de actuarmos com 
decisão em defesa da nossa 
Saúde, direito sagrado e indis- 
cutível que não nos pode ser 
recusado. Se o não fizermos 
praticaremos um suicídio co- 
lectivo que a Moral e a Reli 
gião classificam, com proprie- 
dade, de autêntico crime. 

Ora Cacía, honra lhe seja, 
nunca foi alfobre de crimi- 
nosos. E confiamos que nun- 
ca venha a sê-lo. 

Nessa convicção, esperamos 
que a solícita Junta de Fre- 
guesia de Cacia não deixará de 
agir em defesa dos interesses 
locais, visto que outra não é a 
sua missão. 

Também se nos afigura não 
ser de mais solicitar proroga- 
ção do prazo para as reclama- 
ções da Lei, uma vez que 
aquele decorreu irregularmente 
conforme o que acaba de ler-se. 

Choisa Maia. 

  

  

DOS 6 MONICA 
To TI qu qu ao qu Us ao Go do qu qo 

1 DE DEZEMBRO DE 1640 

Uma página da História de 
Portugal de imortal glória, é 
agents que descreve o feito de 1 
ide Dezembro de 1640. Nela está 
o amor, o heroismo, a grandeza 
de um Povo cioso da sua inde- 
pendência e amante da liberdade. 

Sofrimento dos mais duros e 
ultrajante para a Pátria, só no 
cabo de sessenta anos a redenção 
chegou. Povo que sempre con- 
fiou no futuro, jámais esquecerá 
o acontecimento histórico de 
1640. 

Na terça-feira pretérita, a co- 
memoração decretada por feriado 
nacional, as repartições públicas 
encontraram-se encerradas e a 
bandeira nacional foi hasteada, 

n.. 

ENG.º DUARTE PACHECO 

O monumento que a vila de 
Loulé ergueu ao seu ilustre filho 
Eng.º Duarte Pacheco é um fa- 
cho de arte a iluminar a posteri- 
dade — vincando a passagem de 
um obreiro nacional no período 
reformador do Governo de Sa- 
lazar. 

Justa homenagem, gratidão dos 
portugueses ao Ministro das 
Obras Públicas, a quem também 
a nossa região ficou devedora 
pelo benefício da importante 
construção da ponte sobre o Vou- 
ga, entre Cacia e Angeja. 

Perante a sua memória nos 
curvamos respeitosamente agra- 
decidos, 

nes 

DR. MAGALHÃES LIMA 

Evocamos hoje Dr. Sebastião 
Magalhães Lima, por fazer mais 
um ano que faleceu. Figura mar- 
cante do jornalismo que à Repú- 
blica e ao Livre Pensamento de- 
dicou toda a sua inteligência, Tan- 
to em Portugal como no Estran- 
geiro, Magalhães Lima era bas- 
tante considerado como homem 
de bem e denadado defensor das 
liberdades públicas. 

Desfolhamos sobre a sua me- 
mória as pétalas da nossa sau- 
dade. 

sue 

TRAGÉDIA 

Em Lisboa, na Fábrica de Ma- 
terial de Guerra de Braço de 
Prata deu-se no dia 24 p.p. uma 
violenta explosão, de que resul- 
tou a morte a 16 operários. Fica- 
ram feridos mais de 200, alguns 
deles em estado grave. 

Horrível tragédia que deixou 
o edifício da fábrica quase des- 
truido e nos prédios vizinhos 
muitos vidros das janelas esti- 
lhaçados. 

ses 

PENSAMENTO 

Esta deve ser a lei dos benefi- 
ctos entre os homens; uns devem 
esquecer o que deram, e outros 
nunca esquecer o que receberam. 
—(Séneca).   

  

| 'A Fábrica de Celulose e a Saúde Pública CCE a ori 
Um Inquérito promovido pelo nosso Jornal 

IV 

Prosseguindo no nosso in- distinguidos — conforme as 
quérito, ouvimos três dedica- promessas feitas ao princípio — 
dos cacienses e grandes ami: jno recrutamento do pessoal 
gos da sua terra. para a fábrica, que ao menos 

Em primeiro lugar, o sr.|não nos importunem, no futu- 
António Augusto Pinto Per-|F0, com o permanente mau 
feito, a quem formulamos a Cheiro de todos muito conhe- 
seguinte pergunta, após os cidom. 
cumprimentos e depois de lhe|  —Então, sr. Perfeito, você 
dizermos a que iamos: que me fala assim tão franco, 

Você, que frequenta os cen-| muito prazer me daria se me 
tros da cavaqueira, conversan- esclarecesse porque diz ser 
do amigâvelmente com muitos. vítima de promessas que não 
conterrâneos e talvez já tives-| foram cumpridas ? 
sem abordado o assunto, acha, “Não ponho obstáculo ne- 
que o que as colunas do nosso nhum em lhe responder, tanto 
jornal tem publicado sobre as mais que no concelho de Avei- 
arrelias que a Fábrica de Celu-, TO & principalmente em Cacia, 

t 

justas? 

prometeram ao princípio, des- 
de a negociação dos terrenos 
até ao recrutamento dos qua- 

ção da fábrica. 

ração da fábrica, que das cons- 

truções fazia parte a respectiva 
canalização de esgotos até à| 
boca do Rio e fiquei bastante j E 
surpreendido quando vi a ter-| da Europa tinham para ele os 
minação dos referidos canos 

ferro. 
Sobre os maus cheiros, con- 

cordo que nos grandes centros 
fabris, no seio dos aglomera- 

tas vezes despercebido, talvez 
devido ao ar impuro que ali se 
respira, mas nós, Cacienses, 
habituados a ares puríssimos e 
campezinos, já que não fomos 
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«São justas e eu mesmo me 
considero uma vítima da falta: 4º 
do cumprimento das promes-|º ingresso nos quadros do 
sas feitas pelos Srs. Adminis- 
tradores da Fábrica, que tudo 

dros do pessoal para a labora- 

Quanto aos esgotos lança- 
dos no Rio Vouga, sempre 
ouvi dizer por pessoas ao cor- 
rente dos planos para a labo- 

de esgoto debaixo da ponte de 

dos citadinos, isso passe mui-, 

lose está causando são coisas há dezenas de queixosos. 
(Quando das negociações 

dos terrenos, fez-se constar 
que seria dada preferência para 

pessoal da fábrica aos indiví- 
duos que cedessem terrenos à 
fábrica, fossem naturais de 
Cacía e aqui residentes. E isso 
foi confirmado na Administra- 
ção da Companhia Portuguesa 
de Celulose, em Lisboa, a um 
categorizado amigo meu que 
ali foi tratar da minha inscri- 
ção (nessa ocasião não se fala- 
va em limites de idade), afinal 
verifica-se que essas promes- 
sas e garantias tiveram o mes- 
mo valor que no tempo em 

ique Hitler era quase o senhor 

tratados. Porque na Fábrica e 
nos melhores lugares, encon- 

tram-se pessoas de todas as 
partes do país menos de Cacía 
eu do concelho. 

E sobre a questão do limite 
'de idade também se tem veri- 
'ficado que quando se quere se 
dá um geitinho». 

— E não deseja fazer mais 
alguma declaração sobre o 
nosso inquérito ? 

«Não vale a pena, o que 
disse é.o bastante. 

Ed 

Procurámos depois entre- 
vistaro sr. António Dias Perei- 
ra, O mais categorizado capi- 

talista e proprietário de Cacía 
e membro do Conselho Geral 
do Grémio da Lavoura de 
Aveiro. Fomos apanhá-lo de 
surpresa e diz-nos:   «Não pretendo deslustrar a 
Companhia Portuguesa de Ce.



em 

Infose, que há nossa terra veio 
trazer muito do progresso que 
já temos dentro dos muros 
cacienses, mas muito menos 

me posso desviar de concordar 
com a campanha que o seu 
jormal tem feito, por se tratar 
duma justiça aos interesses da 
lavoura e do bem estar do 
nosso povo. 

Em primeiro plano vejo na 
introdução. no Rio Vouga dos 
esgotos da Fábrica o maior 
dos abusos, a todos os títulos.   condenável. Temos por certo 
que as matérias químicas, co- 
mo matam o peixe, também 

irão destruir as culturas orizí- 
culas, feitas em larga escala na 
nossa região, mas mais inten-   samente- nas ilhas da Morra- 
ceira e da Fidalga, entre a 
nossa terra e a Murtosa, pois 
o arroz não se pode criar sem 
rega e as águas do Vouga ficam 
incapazes das costumadas irri- 
gações. 

Já há muitos meses foi cons- 
tituida oficialmente uma co- 
missão para estudar a poluição 
das águas do Rio Vouga, mas 
até hoje não se soube mais da 
sua resolução. E se tal comis- 
são se constituiu, julgo dever- 

-se ao envio aos Srs. Ministro! 
da Economia, Director da Hi- 
dráulica do Mondego e Presi- 
dente da Junta Autónoma da 
Ria e Barra de Aveiro, em 3 
de Novembro do último ano, 
duma exposição que patroci- 
nei, prevendo já então o que 
se está a dar com a morte do 
peixe e o que irá acontecer 
com a cultura do arroz. | 
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VENEZA, RUDGE, RIAVER, PHILIPS e muitas outras 
nacionais e estrangeiras. 

MODELOS: DESDE “900809 

As bicicletas «VENEZA», equipadas com aros de 

aço inoxidável, são garantidas por 5 anos. 

ARMAZENS VENEZA 
de AFONSO MIGUEL DE FIGUEIREDO 

Rua Aires Barbosa, 93 (Passagem de nível de S. Bernardo) 
Telefone 209 = AVEIRO 

  

    

  

  

Fazem anos: 

Hoje, dia 5, o sr. Vicente Mar- 
ques de Campos Júnior, 44 anos, 
de Angeja e ausente no Brasil; e 
o sr. António Tavares Martins, 

17 anos, filho do st. António 
Martins e de sua esposa sr.* D. 

Emília da Silva Tavares, de Alu- 
mieira e conceituados industriais 

de padaria em Riachos (Torres 
Novas). 

— Amanhã, 6, a menina Vitória 
da Conceição Rodrigues Nunes 
dos Santos, colhe 19 primaveras, 
filha do nosso primo natural de 
Taboeira sr. Vitorino Nunes dos 
Santos e de sua esposa sr.º Bel- 
mira da Conceição Rodrigues, 
residentes em Lisboa. 
—No dia 7, a sr.* D. Maria 

Soares das Neves, 45 anos, resi- 
dente em Lisboa, viúva do sau- 
doso sub-tenente da Armada Hen- 
rique Maria das Neves, que são 
filha e genro do sr. António Nus 
nes das Neves e de sua esposa 
sr.* D, Rosinda Soares das Neves, 
estimados proprietários de An- 
geja; e o sr. Hilário Pessoa, 40 
anos, genro-do angejense sr, Ar- 
tur Ribeiro da Fonseca,: concei- 

“Carteira Elegante 
  

dia 13, conceituados industriais 
e comerciantes no Louriçal e 
Carriço. 

Muitas felicidades para todos. 

* 

CASAMENTOS 

No domingo, dia 29 de No- 
vembro, realizou-se na igreja 
paroquial de Cacia o enlace ma- 
trimonial da menina Ermezinda 
Rodrigues Simões, de 19 anos, 
filha dos falecidos Manuel Simões 
Caetano e Palmira Rodrigues 
Teixeira, que foram bons lavra- 
dores e proprietários do lugar 
da Quintã do Loureiro, desta 
freguesia, com o sr. José Sousa 
Rodrigues Tavares, de 20 anos, 

|etrpregado de escritório, natural 
da treguesia da Vera Cruz, da 
cidade de Aveiro, filho do sr. José 

| Rodrigues Tavares, empregado 
do Grémio da Lavoura, e de sua 
esposa sr.* D. Maria Perpétua da 
Luz Sousa, residentes em Aveiro, 

Foram padrinhos o pai do noi- 
vo e a sr.” D. Rosa Tavares 
Martins, de Aveiro. 

Ao novo casal desejamos um 
futuro repleto das melhores feli- 

  

A esta exposição, que fez O iyado industrial de padaria em cidades. 
favor de publicar no seu jornal, 
respondeu também no seu jor- | 
nal o sr. Eng. Eduardo Rodri- 
gues de Carvalho, um dos 
administradores da C.P.C.,' 
que entre outras afirmações se 
comprometeu à condução dos 
esgotos da fábrica para local 
onde não prejudicassem algo. 
E é isto que se precisa. 

Mediante aquele tão grande 
compromisso, todos os espiri- 
tos sobressaltados socegaram 
e nós também, quando afinal 
os esgotos começaram e con- 
tinuam a ser lançados no Rio 
Vouga, junto da ponte de ferro. 

Não posso, pois, negar o 
meu protesto contra esta amea- 
ça à agricultura regional. 

No que respeita aos cheire- 
tes provenientes de descargas 
da Fábrica, que incomodam 

as gentes da região, não pre- 
ciso dizer coisas que o seu 
jornal já tem referido. Estou 
«de inteiro acordo,» 

* 

Em seguida deu-nos a sua 
opinião o sr. Manuel dos San- 
tos Capitão, conceituado co- 
anerciante em Lisboa, que nos 
disse : 

“Acho muito justa a cam- 
“panha que tem travado e inci- 
to-o a prosseguir nela, a bem 
«dos interesses da nossa querida 
terra. 

De uma maneira geral con- 
cordo na defesajque tem feito 
£ não posso responder inteira- 
mente ao inquérito por as mi- 
nhas visitas a Cacia serem 
curtas e a permanência em 
casa só por horas, mas a minha 
família, que passa aqui parte 
da época calmesa, sente um 
mal estar com esses cheiretes 
€ barulhos.»   

Louza de Cima (Loures). 
— Em 8, a gentil menina Vitó- 

tia da Conceição dos Santos Bar- 
tolomeu, colhe 22 primaveras, 
filha do factor de 1.º classe da 
C.P., ao serviço na estação de 
Aveiro, sr. José dos Santos Bar-| 
tolomeu e de sua esposa st." D. 
Rosalina Nunes de Figueiredo, 
acreditados comerciantes naquela 
“cidade, respectivamente irmã e 
pais do distribuidor do correio 
da nossa terra sr. Armindo da 
Costa Bartolomeu; e o sr. Sera- 
fim da Silva Oliveira, 34 anos, 
natural de Cacía e conceituado 
industrial na Lourinhã, 
—Em 9, o sr. António Rodri- 

gues da Paula Júnior, 32 anos, 
filho do sr. António Rodrigues 
da Paula e de sua saudosa esposa 
D. Conceição Duarte Paula, bons 

'cacienses e conceituados indus- 
triais de padaria em Evora; o sr. 
João Santiago, 30 anos, acredita- 
do comerciante em Alhandra; e 
o sr. Manuel Augusto Figueira 
de Macedo, 40 anos, da Quintã e 
activo industrial de padarias em 
Lisboa, marido da sr.º D, Beatriz 
de Jesus Nunes, e o seu filhinho 
António José Nunes de Jesus, 
completa 6 anitos no dia 13. 
—Em 10, o menino António 

Oliveira da Silva, 13 anos, filho 
do angejense sr. Júlio Tavares da 
Silva e de sua esposa sr.* D. Olí- 
via Rodrigues da Silva, laboriosos 
industriais de padaria em Lisboa; 
e o menino António Augusto 
Rodrigues dos Santos, 10 anos, 
filho do sr. António Francisco e 
de sua esposa sr.” Joana Rodri- 
gues dos Santos, de Sarrazola e 
empregados da C.P., respectiva- 
mente assentador e guarda de 
passagem de nível, residentes em 
Aldeia de Cima— Junceira (Alber- 
garia dos Doze). 

—E em 11, o sr. Raúl Ribeiro 
de Almeida, natural de Eixo e 
digno funcionário dos Caminhos 
de Ferro de Angola, residente em 
Sá da Bandeira; e a sr.* D, Lucília 
Moura de Almeida, 43 anos, es- 
posa do bom caciense sr, Fernan- 
do da Silva Almeida, que também 
festeja o seu 48.º aniversário no 

| D. EDWIGES LIMA 

| Conforme noticiamos, no pas» 
sado dia 22 do mês findo com- 
pletou 74 aniversários natalícios 
asr.º* D. Edwiges da Fonseca 
Lima, estremosa esposa do nosso 
!colaborador sr. Alexandre Lima, 
Por esse facto, foram naquele dia 
à sua casa de Lisboa apresentar- 
-lhe cumprimentos de felicitações 
muitas senhoras suas amigas, le- 
vando-lhe ramos de mimosas flo- 
res, assim como também ali fo- 
ram alguns amigos do sr. Lima. 

A todas as pessoas foi olereci- 
do um delicado copo de água, o 
que deu motivo a brindes para 
enaltecer as bondades de coração 
da veneranda senhora e desejar- 
-lhe felicidades para a sua pre- 
ciosa existência. 
  

  

Vendem-se 
3 pinhais, tendo dois terra la- 

vradia, e uma terra com vinha, 
Informa Farmácia Lusitana — 

Cacía. (1) 

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA       

RABISCOS 
A vida do homem 
  

Deus criou o homem e disse- 
«lhe: nVai e serás senhor da terra 
edo animal superior. Grandes 
trabalhos e surpresas te esperam, 
mas de tudo triunfarás se fizeres 
por isso. A tua felicidade depen- 
de muito do teu querer. Viverás 
30 anos.» 

O homem ouviu e calou se. 
Deus criou o burro e disse-lhe: 

«Vais viver como escravo do 
homem, conduzi-lo e a todos os 
fardos que te puserem às costas. 
Serás bastante discreto e paciente 
para suportar, além da pesada 
carga, as privações que te forem 
“impostas durante as longas via- 
gens. Viverás 50 anos». 

O burro meditou e respondeu: 
-— Escravidão, carga, privações 

— e viver 50 anos... E” muito, 
Senhor; basta-me trinta. 

Deus criou o cão e disse-lhe; 
«Vais ter e ser companheiro do 
homem, de quem guardarás, sem- 
pre àlerta, a porta, servindo-o 
com inteira obediência, ainda que 
não recebas mais do que um 
osso para matar a fome. Sofrerás 
açoites, mas humilde e fiel, terás 
que lamber a mão que te castiga. 
Viverás 30 anos,» 

O cão pensou e rosnou: 
—Vigiar de dia e noite, ser 

eçoitado, padecer iome e viver 
30 anos... Não, Senhor; quero 
apenas 10. . 

Deus criou o macaco e disse- 
lhe: «Vai, o teu olício é alegrar 
o homem, Saltando de galho em 
galho, ou atado a um tronco, 
procurarás, imitando-lhe os ges- 
tos, arremedando.o, esgares, dis- 
sipar lhe a tristeza egentreter-lhe 
o bom humor.Viverás 50 anos.» 

O macaco pestanejcu e pediu: 
—Senhor, é demasiado para 

tão indigno míster. Basta-me vi- 
ver 30 anos. 
Tomando então a palavra, dis- 

seo homem: 
— Vinte anos que o burro não 

quis, vinte que o cão engeitou, 
vinte que o macaco recusou, dai- 
-mos, Senhor, que trinta anos são 
muito pouco para o «rei dos 
animais». 

Pois bem e assim acedeu o 
Criador; Viverás os noventa anos, 
mas com uma condição: cumpri- 
rás em tua vida não só o teu des- 
tino, mas fambém o do burro, a 
do cão e do macaco. 

E assim viveo homem, Até 
os trinta, forte, corajoso, resis- 
tente, arrosta perigos e estorvos, 
luta com resoluções, vence e do- 
mina: — é homem, 

Dos trinta aos cincoenta, tem 
família e trabalha sem repouso 
para sustentá-la. Cria os filhos, 
afadiga-se para educá-lus e garan- 
tir-lhes o futuro. Sobre ele se 
acumulam os encargos; é burro. 

Dos cincoenta aos setenta, está 
de sentinela à família, Dedicado 
e docil, tem o dever de deiendê. 
-la, mas já não pode em tudo 
fazer valer a sua vontade, Con- 
trariado, humilha-se e obedece: 
é cão, 

Dos setenta aos noventa, sem 
forças, curvo, trôpego, enrugado, 
vegeta a sua inulidade. Faz rir 
com a sua gula, a sua debilidade 
e a sua própria rabugem, Sabe 
que o não tomam a sério, mas 
resigiia-se e tem gosto em ser 
palhaço das crianças: é macaco, 

Lisboa, 13-X1-953.   
Alexandre Lima. 

  
  

  
  

à Armas para caça, 

) defesa ou recreio 

NOVAS OU USADAS 

Se desejam comprar ou 
vender, consultem 

o armeiro 

    

MANUEL AUGUSTO VELHO 

Rua Comb, Grande Guerra, 64 — Telef. 241 — AVEIRO 

Ainda as festas de $. Simão 
Devido à falta de espaço com 

que vimos lutando já há meses, 
não nos foi ainda possível referir 
a estas festas, realizadas no dia 
1 de Novembro findo, no, lugar 
da Quintã do Loureiro. 

Organizadas por um grupo de 
raparigas em 5 dias, conforme 
dissemos, tinha missa solene, ser- 
mão, procissão e arraial, mas O 
dia chuvoso que esteve não per» 
mitiu que a procissão percoresse 
o itinerário do costume, saindo 
apenas fora da capela e recolheu, 
e o arraial resumiu-se a umas pe- 
ças de música numa esteada que 
deu rente à noite, assistindo pou- 
ca gente. 

Foi pena, porque as festas te- 
riam muitas surpresas. 

* 

Contas das festas de 
S. Simão 

Receita : 

Peditório na Quintã | 1,346870 
” em Cacía 649850 

Prato da capela 74850 

2.070870 
Despesa : 

Música de Cacía 800800 
Licença do fogo 135800 
Padres 260600 
Armação dos anjos 125800 
Fego 200800 
S: cristão 40800 
Cera 26800 
Licença eclesiástica 34800" 
Flores para a capela 12800 
Diversas despesas 62800 
Débito que a Comissão 
das festas de 1952 deixcu 
à Igreja Paroquial 102800 

1.796800 
Saldo ss 274870 

2.070870 
Com o dinheiro de saldo 

(274870), comprámos 16 solitá- 
rios em vidro, 4 castiçais em aço 
cromado, 2 castiçais-serpentinas 
também emaço cromado, 8 panos 
de linho para servir na celebra- 
ção das missas, duas esccvas e 
uma vassoura de piaçaba, para a 
capela de S, Simão. 

Esclarecemos também que a 
comissão das festas do ano pas- 
sado que ficou a dever à Igreja 
Paroquial a quantia de 10200, 
mencionada nas contas acima, era 
constituida, por Manuel Marta 
da Cunha (Carvalhal), Guilherme 
Dias Pereira, Manuel da Silva 
Gonçalves da Cruz, Francisco 
Fernandes Ferreira e Narciso 
Gonçalves de Sousa e que pagá- 
mos aquela dívida por nos ser 
solicitado pelo rev. páreco da 
freguesia, sr. P, Virgílio Susana 
Dias, 

Agradecemos a todos quantos 
contribuiram e nos ajudaram na 
promeção das festas. 

A Comissão, 

Maria José e Maria Madalena 
Ferreira Damião, Maria da Luz 
Rodrigues de Sousa e Marta Alice 
Baptista Simões Dias. 

  

O meme 

NOTaGIAS LOCAIS 
To Tl UM qo do Gl us Us To qo vo as 

Festividade de N. S. da Conceição 

Com o programa que publicamos no 
último número, realiza-se na próxima 
terça-feira, dia 8, a festividade de Nossa 
Senhora da Conceição, em Cacia, 

* 

Agente de seguros 

O sr. Fernando Augusto de Oliveira: 
acaba de ser nomeado agente da compa- 
nhia inglesa de Seguros «The British Oah 
Insurance Company Limiteals, com os 
ramos de incêndio, agrícola, acidentes 
pessoais, vida, marítimo, cristais, etc. 

Para qualquer consulta no género, de- 
vem procurar o novo agente a qualquer 
hora no «Centro Comercial Caciense», 
em Caeia, 

* 

Sacristão da igreja paroquial 

Foi demitido do cargo de sacristão da 
igreja paroquial de S. Julião de Cacia o 
sr. Manuel Rodrigues dus Santos, de 
Sarrazola. 

Para o lugar vai ser nomeado não se 
sabe ainda quem. 

« 

O tempo   Nos últimos dias tem chovido muito e 
pairado grande ventania. 

 



  

  

ECOS DE CACIA 

  

=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIAO | 
  

De Angeja 
Falecimentos. — No dia 27 de 

Novembro findo, faleceu no lu- 
gar do Fontão, desta freguesia, o 
sr. Manuel Dias da Silva (o Mal 
Lavade), de 60 anos, moleiro, 
xasado e que vivia marilalmente 
com a sr.* Isaura Mendonça. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 9 horas, para 
» nosso cemitério, patrocinado 
pela religião Evangélica, sendo o 
ataúde transportado na carreta 
paroquial, 

Os serviços fúnebres estiveram 
a cargo da Agência Capela, de 
Esgueira, de que é proprietário 
o nosso prezado conterrâneo sr. 
Américo Dias Capela. 

Aos doridos enviamos sentidos 
pêsames. 

— Também no mesmo dia, evo- 
Jou-se para o Ceu o menino Abí- 
dio Nunes Neves, nascido a 26 de 
Setembro último, filho do sr, 
Augusto Soares das Neves e de 
sua esposa sr.º Leonor Nunes da 
Fonte, moradores no Cabeço, 

O tenro anjinho, que era gê- 
meo com uma menina, foi encer- 
gado numa urnazinha fornecida 
peli agência do sr. Manuel Si- 
mões Dias, da rua da Pereira, e 
sepultado no nosso cemitério, 
sendo o seu funeral no dia se- 
guinte, pelas 8,30 boras. Nele se 
encorporou a irmandade de Nos- 
sa Senhora das Neves e o nosso 
rev. pároco, sr. P.º João Mateus 
Morais das Neves, que encomen- 
dou o corpo. 

Casamento. —No último sába- 
do, dia 28 de Novembro, realizou- 
-Se na nossa igreja paroquial o 
casamento da menina Maria Pu- 
reza do Paço Figueira, de 18 
anos, filha do entendido alveitar 
sr. Antero Valente Figueira e de 
sua esposa sr.* Dinora Alves do 
Paço, moradores na rua da Pe- 
reira, com o sr. Augusto Dias da 
Silva Martins, de 26 anos, filho 
do sr. Manuel da Silva Martins 
e de sua esposa sr.* Piedade Al- 
wes da Silva, lavradores, da rua 
dos Pinheiros, 

Foram padrinhos dos noivos o 
sr, Vicente Ferreira Souto e a 
sr.* Ana Nunes da Silva, esposa 
«do sr. Américo Nogueira Souto, 
todos lavradores da rua da Pe- 
reira, 

Ao novo casal desejamos um 
futuro cheio de felicidades. 

Baile. — Promovido por um 
grupo de rapazes, realiza-se no 
domingo, dia 6, pelas 21 horas, 
um grandioso baile ma nossa 
Associação, abrilhantado pela ma- 
gnífica orquestra «Cotovia Jazz», 
de Arrancada do Vouga, 

Anos. — No dia 8 do corrente 
faz 29 nnos o sr, Américo Rodri- 
gues Esteves, laborivso comer- 
ciante em Manaus (Brasil), filho 
«lo sr, Augusto Iisteves da Eira, 
bom proprietário e lavrador da 
rua da Pereira. 

Daqui lhe enviamos os nossos 
parabéns. —C. 

  

DURO = PRATAS - RELÓGIOS - OCULOS |. 
  

Se desejar comprar não esqueça a 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Estevão, 59 

4Junto ao Quartel da Guarda Republicana) 

AVEIRO 

Oficina para lodas as reparações. 

Consulte semprs os seus preços, 
tanto para comprar como 

para vender. 
  

Vende-se 
Assento de casas que foi de 

Júlia André, na rua da Agra, em 
Angeja, com bom aido e eira e 
muitas larguezas, próprio para 
lavrador. 

Recebe ofertas em Angeja Ade- 
lino Souto e em Lisboa Francisco 
Autónio Nogueira da Silva—Rua 
Cidade Cardiff, 8- 1.º. (4) 

De Esgueira 
Casamento. — Realizon-se no 

último domingo, na nossa igreja 
paroquial, o enlace matrimonial 
da menina Lizete Teixaira Pires, 
filha do sr. Manuel Pirvs e de 
sun esposa er,” D. Mmriu da Luz 
Teixeira Pires, residentes na rua 
José Luciano de Castro, desta 
localidade, com o er. Manuel 
Afonso Barbosa, do lugar do Pa- 
ço, desta freguesia, filho do er, 
António Afonso Barbosa e de 
sua esposa sr.* D. Joana Nunes 
Teixeira Vigairinho, conceituados 
industriais de padaria em Vila 
Franca de Xira, 

Foram padrinhos por parte da 
noiva o er. Autónio Dias Pereira ' 
e sua esposa er.* D. Rosa Cuuha 
Costa, do Cabeço de Cacia e con- 
siderados industriais de padaria 
sm Alcobaça, e pelo noivo o gr.   Ernesto Rodrigues Barbosa, aa 
Póvoa do Paço e benguisto indus- 
trinl de padaria em Vila Franca 
de Xira, ea er.? D. Joana Simõss 
de Moura, esposa do sr. Manuel 
Rodrigues da Silva Salgueiral, 
também laborioso industrial de 
padaria em Alcobaça, 
Em seguida foi oferecido em 

vasu dos puis du noiva um lauto 
jantar a numerosos convidados 
de ambos os nubentes, 

Aos noivos, que seguiram no 
mesmo dia viagem de núpcias 
pura Vila Franea de Xira, onde 
fixaram residências, enviamos os 
nossos parabéns e desejamos um 
futuro repleto de felicidades. 
Doentes. — Tem passado mal de 

saúde, com reumatismo, o er. 
Américo Dias Capela, estimado 
proprietário da acreditada Agên- 
cia Funerária Capela, desta loca- 
lidade. 

— Também tem estado doente 
a menina Maria de Fátima, aluna 
do 3.º anu do Liceu de Aveiro, 
filha do sr. Bernardino da Silva 
Madaleno e de sua esposa ar. 
Carminda Mudaleno, comereian- 
tes na rua José Luciano de Cas- 
tro, desta localidade, v   A ambos os doentes desejamo: 
rápidas melhoras. 
Anos. — Passou no dia 2 do 

corrente o seu aniversário o nos- 
so prezado amigo sr. Manuel de 
Castro, funcionário do Grémio da 
Lavoura de Aveiro e secretário 
da direcção da Casa do Povo de 
Esgueira. 

O amigo Castro, para festejar 
essa passagem, convidou alguns 
dos seus amigos a assistirem em 
sua casa a uma ceia, a qual de- 
correu na mais franca confrater- 
nização e alegria. 

Ao aniversariante apresenta: 
mos as noseas felicitações e oxalá 
este dia se repita por longos asos 
na companhia de sua esposa, 
filhos e amigos. —C. 

Casa Vidinha 
DE 

Gracinda Marques 

Praça da República — ANGEJA 

Informa os seus estimados 
clientes que tem nos seus armas 
zens grande sortido de louças 
em porcelanas, esmalte, vidros, 
faianças, barro vidrado, barro 
vermelho, etc, 

Revendedores de louças de bar- 
ro vidrado e vermelho. 

Completo sortido de fazendas 
de là e algodão, chales, ccberto- 
res, malhas, miudezas, etc. 

Visite a Casa Vidinha, onde 
encontrará tudo em bons. preços 
e em grande sortido, 

Padaria 
Trespassa-se em Pampilhosa, 

cosendo 70 T, E. e 410 T.C., 
tudo vendido na terra. Tem habi- 
tação anexa, Renda barata, 

Para melhores informações, 

  

    dirigir ao seu proprietário Antó- 
nio Ribeiro de Almeida, 

C:MARA MUNICIPAL DE AVEIRO 
EDITOS 

Doutor Alvaro Sampaio, presi 
dente da Câmara Municipal do 
Concelho de Aveiro: 

Faço saber que Maria Ribeiro 
Gafanhão Madail, residente na 
Rua dos Combatentes da Grande 
Querra n.º 119, desta cidade, 
requereu a este Câmara a compra 
da sepultura n.º 1.055, 4.º talhão, 
do Cemitério Central, que con- 
fronta do norte com a sepultura 
n.º 1.068 do nascente com a n.º 
1.054, do poente com a n.º 
1.066 e do sul com a n.º 1.042, 
do referido Cemitério. 

Dá-se conhecimento aos inte- 
ressados, se os houver, para de- 
duzirem, querendo, perante esta 
Câmara, e no prazo de vinte dias, 
contados da publicação destes 
num jornal da cidade, qualquer 
oposição ao pedido, Findo este 
prazo ele será deferido se se ve- 
rificar quem, nos termos da lei, 
não prefira à requerente na da 
referida sepultura. 

Para constar, se passou este e 
outros de igual teor, que vão ser 
afixados nos locais do costume, 

E eu, Dário da Silva Ladeira, 
Chefe da Secretaria o subscrevi, 

Aveiro e Paços do Concelho, 
30 de Novembro de 1953. 

O Presidente da Câmara, 

Alvaro Sampaio. 

... 

Club Recreio Gaciense 
BAILES 

Terça.- feira, dia 8, às 21 horas 

abrilhantado pela magnífica 

Orquestra 
“Primeiro de Dezembro” 

de Travassô (Águeda). 
* 

Amanhã, dia 6, pelas 21 horas 

«Sol e Toiros» 

O maior êxito do cinema por- 

    

  tuguês de todos os tempos, com 
o famoso toureiro Manuel dos 
Santos e as apreciadas cantoras 
do fado Amália Rodrigues e Fer- 
nanda Baptista. 

Segunda feira, dia 14, às 21 h. 
“Robin dos Bosques” 

protector dos pobres, implacável 
com os" tiranos! 

Documentário da coroação da 
Raínha da Inglaterra. 

(Filmes coloridos). 

— am 

ERES CE 

mtem 

Antônio Alves Simões 

Agradecimento 
Joana Alves Simões, seu marido 

José Cordeiro de [Jesus e filhos; 
Encarnação Alves Simões, Fran» 
cisco Alves Simões, sua esposa 
Deolinda Pereira Simoese filhas; 
António Simões Júnior e esposa 
Francisca Gonçalves Simões; e 
João Alves Simões, sua esposa 
Francisca Reis Simões e filhos, 
agradecem a todas as pessoas que 
se encorporaram no funeral da- 
quele seu sempre chorado pai, 
sogro e avô e por qualquer forma 
lhes apresentaram condolências. 

Sarrazola, 30 de Novembro 
de 1953. 

  

Vende-se 
sepultura no cemitério velho de 
Cacía, à entrada do portão, por 
terem sido trasladados para Avei. 
ro os restos mortais de Celeste 
e Ana Rosa de Macedo. 

Tratar com João Ferreira de   Macedo, em Aveiro, ou com 

| De Loure 
Festa Escolar. — Por impossi- 

bilidade, não relatamos minu- 
ciosamente, o que foi esta festa 
e o que pretendemos agora con- 
cluir, pedindo desculpa aos nos: 
sos Iuitores, 

A festa teve inívio às 15 horas 
do dia 22 p.p.. As crianças, de. 
vidamente nesendas e até com 
típicos trajus, recitaram e canta- 
ram diversas peças infantis, en- 
saindas pela Senhora Professora, 
sempre incansável, 

Seguiu-se n distribuição dos 
prémios nos aluncs que coneluis 
ram a instrução primária e vs 
que fizeram a 3.º clusse, sendo 
os prémios, respectivamente, 3 

relógios de pulso e 9 canetas de 
tinta permanente, 

Discursaram depois diversos 
nesistentes, entre os quais O gr, 
Joaquim da Silva Moreira, que 
apresentou o seu pedido de de- 
missão do cargo de Delegado 
daquela comissão, o que fez sen- 
tivelmente sentir todos, respon- 

dendo-lhe um orador que «não 
agredito que a Comissão lhe 200- 
ceda o seu pedido», pois que este 
seuhor foi o fundador e tem com 
ndmirável competência engran- 
decido a sua obra, 

Em seguida foi servido um 
abundante lanche nos alunos e à 
Banda Velha União Sanjonnense, 
que por acto de dedicação a esta 
colectividade quis colaborar, to- 
cou diversas peças do sen repor- 
tório, terminando assim mais 
uma simpática Festa Escolar, que 
encheu de alegria todos aque- 
les — felizmente bastantes — que 
admiram tão benéfica obra a bem 
da instrução. 

Anos.— Fez 60 anos no dia 26 
p.p. a er* D, Doroteia Dius Se- 
queira, esposa do sr, António 
Nunes Sequeira, abastado pro- 
prietário do nosso lugar. 

A esta boa e caridosa senhora, 

que goza das simpatias gerais, 
enviamos os nossos parabéns, 
desejando que conte muitos mais 
junto de seu marido, filho, nora 
a netos. — O, 

  

Mataduços e Alumieira 
Festas de Santa Luzia. — Nos 

dias 12 e 13 do corrente realizam- 
-se nestes lugares os tradicionais 
festejos de Santa Luzia, orga- 
nizados por uma comissão com- 
posta pelos srs. Manuel de Moura 
Pereira, Manuel Moura Duarte, 

da Maia e Silva, José da Silva 
Reis, Eduardo Nnmnes, João Si- 
uiões da Cunha Diouísio (tesou- 
reiro) João Duarte (secretário) e 
Manuel dos Reis (vogal). 

Abrilhanta estes festejos a afa- 
mada Música de Eixo. 

Haverá este ano n salientar a 
instalação de uma aparelhagem 

João Pereira Valente, desta loca- 
lidade, que deliciará toda a gente 
com as mais bonitas e modernas 
gravações da sun discoteca. 

Ainda vão há juiz para o pró 
Ximo ano, mas espera-se que seja 
nomeando. 

Para o Brasil. — Saiu com des- 
tino ao Rio de Juneiro, no dia 12 
de Novembro, o nosso amigo er, 
Aires Tavares da Fonseca, filho 
do er. Joaquim Teixeira, soldado 
da Guarda Fiscal em Aveiro e de 
sua esposa sr.º D. Marin do Rosá- 
rio Teixeira, todos desta loculi- 
dade. 

Desejamos que tivesse boa via- 
gem e seja muito feliz pelas ter» 
ras brasileiras, —C, 

  

Mercearia e vinhos 
Trespassa-se em Cacfa, por 

motivo de retirada para o estran- 
geiro. Tratar com o próprio, 
Mário Martins Simões, junto da 
estação dos caminhos de ferro   Américo Capela, em Esgueira, de Cacia, 

António Simões da Silva, Manuel | 

sonora, que está a cargo do er.| 

De Taboeira 
Casamento. — No último domin- 

go realizou se na igreja paroquial 
de Esgueira o enlace matrimonial 
da menina Leonilde Marques Car- 
valhal, de 29 anos, filha do sr, 
João Domingos Carvalhal e de sua- 
esposa sr.* Maria José Marques 
Baptista, com o seu vizinho sr, 
António Marques de Almeida, de 
27 anos, empre gado de padaria em 
Lisboa, filho do sr. Manuel Mar- 
ques de Almeida e de sua esposa 
sr.* Aurora Marques de Bastos, 
todos lavradores deste lugar, 

Foram padrinhos dos noivos o 
sr. António Marques Nunes e a 
sr,* Júlia Rodrigues da Bala, lendo 
assinado o casamento em vez desta 
o sr. José Maria Marques Carva- 
lhal, alfaiate e barbeiro deste lugar. 

Do cortejo nupcial fizeram parte 
5 automóveis, 

Após o regresso da igreja, foi 
servido um breve «copo de água» 
e depois, às 13 horas, um verda- 
deiro juntar de casamento, em 
casa dos pais da noiva, a cerca de 
30 convivas. 

Foi cozinheira a sr." Emília de 
Matos Nunes e serviram à mesa 
as meninas Ermelinda e Laurinda 
Marques Carvalhal, Maria Rosete 
Marques R beiro; Laurentina Mar- 
ques de Almeida e Maria da Luz 
da Silva Pinto, 

Aos noivos, a quem foram ofe- 
recidas muitas e valiosas prendas, 
desejimos um fuuro cheio das 
melhores felicidades. 

Anjinho para o Ceu — Evolou- 
-se para o Ceu no dia 29 de No- 
vembro findo, a interessante Erme- 
linda Ferreira Rodrigues, de 2 

| meses de idade, filha do sr. José 
Maria Rodrigues da Bala, empre- 
gado na Fábrica de Celulose de 
Cacía, e de sua esposa sr.º Maria 
Marques Ferreira. 

Que se conforlem os desolados 
pais. 
Oferta. —Pelo estimado bene- 

mérito do nosso lugar sr. António 
Marques da Graça, foram ofereci- 
dos às crianças da nossa escola 30 
catecismos de doutrina cristã. . 

Por esse facto, tanto a nossa 
distinta professora, sr.* D. Glória 
da Assunção Cosla, como as crian- 
ças lhe estão muito reconhecidas. 

Louvamos a sua acção. 
Para o hospital. — Deu entrada 

no hospital de Aveiro já na sema- 
na passada, afim de se sujeitar a 
uma melindrosa operação, a sr.* 
Maria da N-zaré de Bastos Nunes, 
que vive maritalmente com o sr, 
Clemente Correia dos Santos. 

Fazemos volos por que tudo 
'corra conforme seus desejos, 

Anos — No dia 8 fuz 29 anos o 
sr. António Nunes Ferreira, pani- 
ficador em Vila Nova de Gaia. 

—E em 9,0 sr. Arlindo da Cruz 
Ramalho, 31 anos. 
Felicitamo-los, —€, 

  
  

  

Da Póvoa e Paço 
Anos —No dia 11 do corrente 

faz 20 anos o er, Munnel Teixeira 
da Muia, empregado de padaria 
em Vila Franca de X'ra, filão do 
er. Agostinho Simões da Maia 
Novo e de sua esposa er.* Angé- 
lica Dias Teixeira, da Póvoa. 

Os nossos parabéne,— O, 

  

Trespassa-se 
uma das melhores casas de pasto 
e bebidas, na vila de Cantanhede, 
em frente aos Paços do Concelho, 
Informa José Nunes dos Santos 
(o Cabica), Padaria Coimbra — 
Cantanhede. Para mais informa- 
ções Jão Nunes dos Santos (o 
Cabica), Esgueira — Aveiro, ou 
nesta redacção. (41) 

Mobília de jantar 
Estilo holandês rico, vende-se 

por baixo preço. 
Informa esta redacção, (1)  



E C-OS--D E-GACIA 

Tração & Oliveira, b9.º 
Avenida JDr. Lourenço Peixinho, 232-B «= AVEIRO == 

MOTOS 
  

JaWi — 9.80 

TELEFONE 484 — TELEGRAMAS: FRAZOL 

0800 

  

Bicicletas FRAVY - Rádios “Ponto Azul” == Frigoríficos KELVINATOR = Máquinas de costura 

Acessórios importados directamente do Estrangeiro 

Vendas a prestações, sempre aos mais baixos preços do mercado. 

  

Jast (e Úiveir: Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef. 4 

Execução completa de serralharia para a 

construção civil, agricultura e soldaduras. 

DEPOSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA. REDES DE ARAME E 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 
Vendas aos mais baixos preços 

  

Bicicletas 

«RALEIGH, —1.770800 

«ATLANTIC» 1.000800 

Grande baixa de preços b 
Peçam tabelas 

Armando Grespo & &." 
R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — Telet. 27027 

    

    
ss 
Construção de Padarias 

N 
  

  

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
do fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
manssoiras, taboleires e o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

PE EsL CA 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

gar passou, A comichão desaparece como por encan- 

to, À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

vinda, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

fencia para todos os casos de eczema humido ou 

saco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A' venda em tôdas as farmácias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACÍA (1175) 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades 

e para todos os preços, para homem e senhora. 
Modernos modelos para noivos. 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidês. 

Secção de camisaria e chapelaria, 
  

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Quem comprar aqui uma vez não procura outra casa. 

Aos Proprietários 
Antônio Dias da Costa 
PINTURAS E ESTUQUES 

Reparações e limpezas 
á gerais em prédios e 

p ) andares 
la E) 

98! É ham fes Pinturas em móveis de 
todos os géneros, car- 

pintaria, etc. 
  

= Largo Conde Pombeiro, 
13 rice — Telef, 44936 

LISBOA 

  

      
  

Contra queimaduras do sol... aplique 

A TO e udise ço Josi 
Valioso produto que se aplica igualmente com gran- 

des resuitados contra frieiras, cieno, queimaduras do 

fogo ou água fervente, furunculos e em massagens contra 

a fadiga muscular. 
Premiado com medalha de Ouro 

na Exposição Industrial Portuguesa em 1933 

Á venda em Cacia na Farmácia Lusitana 

NOVA LOJA DOS FOGAREIROS 
DE 

A. Neves dos Santos 

Armazém de: 
Fogões a petróleo, 

Lanternas, Maçaricos 
e acessórios. 

Importação directa da Suécia 

Oticina de reparações por pessoal 
especializado, 

DESCONTOS A REVENDEDORES 
k. Coelho da Rocha, 85 B— Tel. 60858==LISBOA 

  

  

    
  

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 

Recritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Quilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

163 

  

tipo-litográficos 

  

Agência Funerária Capela 

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

Traslada- 

  

Funerais 
dos mais ções para 

modestos todos os 

aos mais cemitérios 

luxuosos do País 

  Auto-Fúnebre de Luxo com lugares” 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

    

CASA MENDES 
de:— Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef. 13 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vinhos finos e comuns, pregos e diversos artigos, 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
Casa de mubílias completas e avulso, madeiras em pêlo. 
e aparelhadas, soalbos, fôrro, barrotes, ripas, fasquio, etc. 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 
Rua da República — CACÍA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

  

  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade em todos os contralos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

  

Josué Goncalves 
Pintor e estucador — ANGEJA 

Encarrega-se de todos os trabalhos da sua arte, 

  

VAGO 

  

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com pers 
feição todos os traba- 

lhos da especialidade 
para militares e civis 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1,º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Carvalho Guilherme 

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa, executa-se todos os trabalhos de sec 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes ete. ete. (311) 

    

  

Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 

  

Oficina de Fogo de Artifício 
de — José Soares Calçado 

“p CONSTRUTORA! 
E 

ra 

de— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção Tarei de Souto—Vila da Feira | Oficinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extrag- 

Morgado & Pinho, L.º | 
ESQUEIRA (Areais) = AVEIRO — Telef. 456 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

Nesta acreditada casa execu- 

|tam-se os mais artís wos fogos 
do ar, preso, aquático e tipo 

ijaponez, etc, ele, (239) 

-ção de águas de poços, artesinnos e para elevações ou extracções 

de líguidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro, 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Reparações Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO 
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